
CARDÁPIO 
DE 

ATIVIDADES 



Legenda 
Quantidade de pessoas para auxiliar na atividade: 

Tempo necessário para a atividade: 

Atividades na quadra ou espaço aberto: 

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 

Série indicada para a atividade: 



Atividades 
•  Atividades na Escola: 

• Quem esta aqui; 

• Equilíbrio de um ecossistema; 

• Ninguém pesa para Ninguém; 

• Eucalipto; 

• Cadeia Alimentar; 

• Mega Senha; 

• Jogo dos animais; 

• Limpando o Rio; 

• Alerta Ecológico; 

• Passa ou repassa; 

• Desatar o nó; 

• Onça e Jacaré; 

• Caixinha da erosão; 

• Jogo da Teia Alimentar; 

• Imagem e Ação; 

• Analisando a minha Trilha; 

• Lixo não é Lixo; 

• Destine seu Lixo; 

• Jogo da Memória 3R’s; 

• Um plano para salvar o Planeta; 

• Investigação aos Bastidores; 

• Organismos no Solo; 

• Massa de Solo; 

• Teste do Vidro; 

 

• Teste do Buraco; 

• Teste de Massa; 

• Tinta de Terra; 

• Observando a Vida Secreta das Abelhas; 

• Experimento de Húmus; 

• Medindo a altura de uma Árvore; 

• A Água está em todos os lugares; 

• Poluição do Lençol Freático; 

• Teste da Chuva Ácida; 

• Brincando com as Sombras; 

• Relógio Solar; 

• Anúncios; 

• Criando um Jornal/Mural Verde; 

• Uma Carta ao Morador 

• Bacia em Mim; 

• Elaboração de um Biomapa. 

 

 

• Atividades Externas: 
• Viveiro Portátil; 

• Visita ao Zôo e Bastidores; 

• Pegue a Pegada; 

• Etapas para elaboração de um roteiro de visita. 
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Atividades 
na Escola 



Atividade 01: “Quem está aqui” 

Materiais: Cartões com fita adesiva em número igual ao de participantes. 

 

Preparação: Escrever o nome de cada participante do grupo e o nome de um animal nos 

cartões. 

 

Descrição da Atividade: Pedir para o grupo se dispor em uma roda. O facilitador andando por 

fora da roda, fixará o cartão nas costas de cada um e solicitará que ninguém conte o nome que vê 

nas costas do colega. Depois de fixado os papéis o grupo pode caminhar livremente pelo local. 

Cada um vai ter que descobrir o nome do animal que está em suas costas, fazendo perguntas a 

qualquer um do grupo. De preferência devem fazer uma pergunta para cada pessoa do grupo. As 

perguntas podem ser feitas simultaneamente e as pessoas podem se movimentar e se comunicar 

livremente no espaço da atividade. Quem pergunta também pode responder as perguntas dos 

outros participantes.  

 São exemplos de perguntas: É um mamífero? Tem penas? É carnívoro? Quem é questionado só 

pode responder: “Sim”, “Não”, ou “Não sei”. Por isso, perguntas do tipo: “É Branco ou preto?”, 

“Vive no mar ou no rio?” não podem ser respondidas. Quando a pessoa tiver um palpite sobre 

qual é o nome que está colado em suas costas, deve confirmar a descoberta com o facilitador da 

atividade. 
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Atividade 02: “Equilíbrio de um Ecossistema” 

Materiais: Corda, projetor, notebook, caixa de som e apresentação em Power Point. 

 

Preparação: Colocar a corda no chão em formato de um círculo. 

 

Descrição da Atividade: Pedir que cada participante escolha um componente de um 

determinado ecossistema. Cada um se apresenta e vai entrando no círculo (que representa o 

ecossistema). 

O facilitador inicia a dinâmica dizendo que esse ecossistema formado, está em equilíbrio. Em 

seguida, começa ocorrer no meio ambiente alguns processos como: erosão, chuva ácida, 

desmatamento, etc. (projetando a apresentação de cada “processo”). 

A cada alteração do ambiente, a corda que está no chão com os componentes da brincadeira 

dentro de sua área, vai sendo aos poucos diminuída e então os componentes não mais 

conseguirão permanecer dentro dela. 

Conforme os participantes forem saindo, o facilitador deverá fazer uma pausa e pedir ao grupo 

para interpretar o que está ocorrendo (poderá ser um desequilíbrio, a extinção de uma espécie, 

etc.) 

A dinâmica termina quando ficam apenas alguns componentes dentro do círculo. Então é feito 

um fechamento, analisando o que ocorreu. 
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Atividade 03: “Ninguém Pesa pra Ninguém” 

Preparação: O facilitador deve pedir para que as crianças se organizem em uma roda. 

 

Descrição da Atividade: O monitor convida as crianças para fazer um círculo, de mãos dadas, 

solicitando que os participantes deem um ou mais passos para frente, em direção ao centro da 

roda, até que fiquem com seus ombros em contato com os ombros dos colegas de cada lado. 

Em seguida o facilitador pede para que as crianças se virem (90 graus) para a esquerda ficando 

um de frente para as costas do outro. Nesta posição, cada um deve dar um passo lateral, em 

direção ao centro da roda. Todos ficarão bem próximos e quando der um sinal pré-combinado, 

cada pessoa deve sentar no colo do colega de trás. Provavelmente, na primeira tentativa ainda 

não dê certo que todos se apoiem e sejam apoiados. Mas há que se tentar de novo, até que todos 

estejam sentados confortavelmente nas pernas do colega. 

Depois de sentados, o orientador da atividade deve pedir aos participantes que sustentem um 

pouco mais essa posição, para que possa olhar a imagem formada e incentive os participantes a 

levantar os braços, soltar o peso e confiar no apoio do colega. 

Finalização da atividade: Realizar uma discussão sobre a interdependência das espécies no meio 

ambiente. 
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Atividade 04: “Eucalipto” 

Preparação: Escolher de quatro a cinco espécies arbóreas nativas (dependendo do número de 

participantes). 

Dispor os participantes da atividade em círculo, onde cada um deve apoiar-se nos ombros do 

outro. 

 

Descrição da Atividade: Após formado o círculo, o facilitador deve narrar a história de que 

cada um é uma árvore que compõe a biodiversidade de uma floresta, com suas características 

próprias e funções específica. Feito isto, irá passar individualmente e em segredo falando qual 

espécie cada um é. 

Dá-se continuidade na narrativa dizendo que o ecossistema sofre diversas pressões, tanto 

naturais quanto antrópicas. Fica a cargo de o narrador citar as pressões conforme o número de 

espécies arbóreas. A cada pressão, o narrador fala qual espécie sofreu mais e consequentemente 

tem a sua “queda”, ou seja, os participantes da espécie devem apoiar-se no ombro dos colegas e 

soltar o corpo em direção ao chão. Depois de todas as espécies terem sofrido a queda, ele explica 

que a floresta foi derrubada e foram plantadas outras árvores em seu lugar e que irá novamente 

passar para cada um qual espécie é agora. Todos serão eucaliptos. E então, narra-se que uma 

praga passou pela região e quem é eucalipto cai. 

Aborda-se então a importância da biodiversidade e como ela auxilia na manutenção e 

sustentação de um ecossistema, em contra partida às monoculturas. Além de falar sobre os 

impactos de uma monocultura de eucalipto. 
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Atividade 05: “Cadeia Alimentar” 

Materiais: Apito e papel colorido em 3 cores (verde, marrom e amarelo). 

 

Preparação: Delimitar um espaço onde os participantes serão distribuídos entre produtores, 

consumidores primários e consumidores. O condutor precisará definir quais representarão os 

produtores, consumidores primários e consumidores secundários, não se esqueça de que a 

quantidade de indivíduos em geral diminui em cada nível trófico, a partir dos produtores. 

 

Descrição da Atividade: Após a escolha dos representantes de produtores, consumidores 

primários e consumidores secundários precisaremos identificá-los. Faremos isso utilizando o 

papel colorido. Sendo assim, os produtores serão identificados com o papel verde, os 

consumidores primários serão identificados com o papel marrom, e os consumidores secundários 

serão identificados com o papel amarelo. Os participantes colocam o papel num local visível e 

de fácil acesso. Nas linhas laterais ficarão os secundários. Nas linhas do fundo da área ficarão os 

primários. No círculo central ficarão os produtores. 

Ao sinal os participantes terão que se alimentar. Ex: A zebra se alimenta dos capins e os leões 

das zebras. Para simbolizar que estão alimentados eles pegarão os papéis crepons de suas presas, 

ou seja, as zebras pegarão os papéis verdes dos capins e os leões pegarão os papéis marrons das 

zebras. Os capins evidentemente não precisam se deslocar, permanecendo no centro do círculo. 

Caso tenham o papel pego terão que sair do círculo. Os leões não poderão se alimentar das 

zebras caso elas estejam na linha de fundo. As zebras que forem pegas deixam 

momentaneamente a brincadeira. 

No final do primeiro período as zebras e os leões que não se alimentaram perdem a brincadeira. 

Será considerado vitorioso aquele que mais vezes se alimentou. Aqueles que perderam 

automaticamente serão os capins no segundo período. 9 



Atividade 06: “Mega Senha” 

Materiais: Cronômetro, cartas/senhas, 1 mesa, arrumar as cadeiras em duas fileiras opostas (10 

cadeiras de cada lado). 

 

Preparação: O condutor da atividade ficará em pé atrás de uma mesa com as fichas/senhas e 

explicará as crianças as regras do jogo, após pedirá para elas escolherem uma fileira para sentar 

e aguardar sua vez de jogar. Serão duas fileiras, sendo uma de adivinhadores e uma de quem 

dará as dicas. 

 

Descrição da Atividade: Duas crianças serão escolhidas para iniciar o jogo, uma sendo a que 

dará as dicas, portanto receberá do condutor as fichas/senhas (5) e a outra será o adivinhador. 

Para cada senha o adivinhador terá direito a 3 dicas/palavras, podendo tanto ele quanto o que 

estará dando a dicas, pular a senha se achar necessário. Se dentro dos 40 segundos da rodada, 

ainda houver tempo, o jogador poderá retomar as senhas puladas. 

Na segunda rodada haverá a troca de jogadores, quem foi adivinhador será o jogador das dicas e 

vice-versa. 
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Atividade 07: “Limpando o Rio” 

Materiais: Kit lixo, tiras de tecidos, TNT azul, 10 varinhas de bambu, fio de nylon (pesca), clips 

para fazer anzóis e ganchos. 

 

Preparação: Com um pano azul demarcar o que será as margens do rio. Deixar o kit lixo em 

fácil acesso para o condutor da atividade; colocar ganchos nas embalagens (kit lixo) para serem 

pescadas. 

 

Descrição da Atividade: Pedir para os participantes ficarem de mãos dadas ao longo da margem 

do Rio (representada pelo TNT azul). Utilizando as tiras de tecidos, as mãos dos participantes 

são unidas, a mão direita de um com a esquerda do que está ao lado, até que todos fiquem presos 

uns aos outros. Pedir para que todos fechem seus olhos e imaginem que o rio que está em sua 

frente é um rio limpo, descrevendo todas as suas características e as coisas boas que ele promove 

ao meio ambiente e a sociedade. Em seguida começar a narrar o inicio da contaminação dos rios, 

dando exemplos negativos das ações humanas em relação ao lixo produzido e ao descarte 

incorreto, que muitas vezes acontece nos rios. Durante essa narração, o condutor da atividade vai 

jogando os resíduos, como papelão, latinhas, pneus, isopor, plástico. Com o fim da historia do 

rio, os participantes abrem os olhos e são questionados sobre seus sentimentos frente àquele 

novo cenário do rio. Depois das opiniões dadas um desafio é lançado: limpar o rio. Mas, são 

dadas algumas regras: Não podem soltar as mãos; Não podem pisar dentro do rio, pois está 

muito contaminado; Para retirar o lixo do rio, só podem ser utilizadas as varas de pesca; Dar 

uma vara para cada dupla de criança; Quando conseguirem retirar todos os lixos do rio, o grupo 

pode sentar e discutir sobre a dinâmica. 

Finalização: comentários sobre a importância do planejamento e do trabalho em equipe, da 

cooperação e da participação para melhorar o ambiente em que vivemos. 11 



Atividade 08: “Alerta Ecológico” 

Materiais: Bola, corda, fichas de cartolina. 

 

Preparação: Distribui-se, para cada participante do jogo, fichas com o nome dos componentes 

de um determinado ecossistema (palavras-chave). No presente caso, selecionou-se o Rio 

Piracicaba 

Palavras-chaves desse ecossistema: tartaruga, sapo, cagado, jacaretinga, sucuri, tuiuiú, carcará, 

maguari, onça, capivara, martim-pescador, pomacea (caracol), lagarto teiú, biguá, jacaré, 

cachorro do mato, ratão do banhado, cascudo (pequeno), lambari (pequeno), filhote de pintado 

(pequeno), filhote de dourado (pequeno), tilápia (grande), pirarucu (grande), piauçu (grande), 

pacu (grande). 

 

Descrição da Atividade: Organiza-se os participantes em um circulo dentro de uma área maior 

delimitada. Um deles, previamente sorteado, dirige-se ao centro da roda com a bola. 

Dado o sinal do início do jogo, o participante sorteado (numero 1) atira para cima em linha reta 

chamando em voz alta um outro componente do ecossistema diretamente relacionado consigo. 

Por ex: Sou a capivara e a onça vem me comer! Em seguida, o jogador (numero 2) com a ficha 

da onça, se conseguir apanhar a bola, antes que ela caia no chão, poderá jogar em qualquer outro 

participante escolhido aleatoriamente (numero 3) que poderá fugir ate a marca da área maior. 

A pessoa acertada pela bola passa para o centro do circulo e excuta o mesmo procedimento, 

chamando um novo elemento relacionado com o seu (será o jogador numero 4).  

E assim sucessivamente, ate a participação de todos os jogadores. 

Se o jogador numero 2, no caso a onça não conseguir acertar a bola em nenhum participante o 

mesmo dirige-se para o centro e recomeça a brincadeira. 
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Atividade 09: “Passa ou Repassa” 

Materiais: Mesa e cartões com perguntas. 

 

Preparação: Colocar a mesa no local da atividade e dividir a turma em 2 equipes e organizá-los 

em 2 filas. 

 

Descrição da Atividade: Brincadeira de perguntas e respostas, onde cada competidor de cada 

equipe compete com outro respondendo a uma pergunta. 

O competidor que conseguir chegar primeiro e bater na mão do monitor tem o direito de 

responder a pergunta, se não souber ele tem que passar para o adversário. O adversário ainda 

pode responder, ou se não souber, repassar até alguém acertar ou errar. Tempo máximo de 1min 

para responder. 

Aquele que responder corretamente a equipe ganha 1 ponto. 

Caso o tempo de resposta seja excedido, sem que o mesmo responda, o adversário terá direito à 

resposta. 

Caso nenhum dos dois consiga responder a pergunta, nenhum dos dois será penalizado e a 

equipe não recebe pontos. 
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Atividade 10: “Desatar o nó” 

Preparação: Organizar a turma em uma roda 

 

Descrição da Atividade: Pedir para o grupo ficar em pé formando uma roda e pedir para que 

cada participante memorize quem está à sua esquerda e a sua direita. 

Solicite que caminhem pelo ambiente, em silêncio, sem se distanciar dos demais. Solicite que as 

pessoas se juntem no centro da roda, ficando bem próximas umas das outras, até quase não haver 

espaços vazios entre as pessoas, nem ao lado nem dentro da roda. 

Em seguida, solicitem que parem no lugar onde estão e procurem os seus vizinhos (aqueles que 

estavam lado a lado na roda, no primeiro momento da dinâmica). Peça que, sem sair do lugar, 

deem as mãos para cada um deles tomando cuidado, com a mão direita, pegar a mão do “seu 

vizinho” da esquerda e, com a mão esquerda, pegar a mão do “seu vizinho” da direita. 

Quando todos tiverem dado as mãos terão formado um nó humano. Pedir para o grupo desfazer 

esse nó sem que as pessoas soltem as mãos. 
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Atividade 11: “Onça e Jacaré” 

Materiais: Lista de afirmativas verdadeiras e falsas, apito e giz. 

 

Preparação: Para jogar, dividir o grupo em duas equipes – onças e jacaré. 

Desenhar uma linha de giz no chão e pedir para que os dois grupos fiquem frente a frente, 

divididos por esta linha. Delimitar um espaço para “fuga” no fundo de cada um dos campos dos 

dois grupos, desenhando uma linha de cerca de 3m no chão, distante 3 a 5 metros da linha do 

meio. 

 

Descrição da Atividade:  Cada um dos times deve posicionar-se em frente ao outro, separados 

pela linha do meio, ficando os participantes de um time à distância de somente “um braço” dos 

participantes do outro. 

Explicar às equipes que será falado em voz alta e pausadamente algumas afirmativas falsas e 

outras verdadeiras. Quando a frase for verdadeira, o grupo das onças deve pegar os membros do 

grupo dos jacarés. Ao contrário, se a afirmativa for falsa, o grupo dos jacarés deve pegar os 

membros do grupo dos onças. Quando um membro for capturado, ele será incorporado ao grupo 

que o capturou. Quando aquele que estiver fugindo ultrapassar a marca da fuga estará a salvo, ou 

seja, não poderá mais ser pego por ninguém do outro grupo.  

Depois que todos param de correr, ou seja, foram pegos ou estão na área de fuga, o educador 

pode revelar a resposta certa e então cada participante fica sabendo se correu para o lado certo e 

se deve mudar de time ou não. Às vezes a resposta gera polêmicas ou alguns participantes 

perguntam o porquê. Nesse caso, fazer comentário breve sobre a questão, tentando não quebrar o 

ritmo do jogo e lembrar ao grupo que todas as questões serão debatidas e esclarecidas no final. 

Quando acabarem as afirmativas, o grupo que estiver com maior número de integrantes é o 

vencedor. 15 



Atividade 12: “Caixinha da Erosão” 

Materiais: 2 caixas de madeira ou alumínio com as seguintes medidas: 50cm de comprimento, 

30cm de largura, 10 cm de profundidade; grama, terra, 2 regadores, 2 potes de vidro ou balde 

plástico. 

 

Preparação: Na primeira plante grama e na segunda coloque somente terra. Em um dos lados 

de 30cm deve-se fazer um corte em “V” de 3,5cm de fundo no centro do lado escolhido; As 

caixas devem ser preparadas previamente (de preferencia um mês antes) para que as raízes se 

fixem no solo. Colocar as caixas num local alto (cadeiras ou bancadas), inclinadas, com o corte 

em “V” voltado para baixo (colocar um calço no lado oposto ao “V”), e posicionar os dois potes 

de vidro ou baldes abaixo do “V”.  

 

Descrição da Atividade:  Após o preparo técnico, as crianças são estimuladas a relatar o que 

sabem sobre erosão; o monitor irá complementado as informações, expondo inicialmente as 

noções básicas do assunto. Em seguida são chamadas duas crianças que pegarão os regadores. 

Uma jogará água em cima da caixa com cobertura de grama e a outra molhará a que está só com 

terra. As crianças passarão a observar a cor da água que cai nos dois potes e com o auxílio do 

monitor discutirão a respeito da diferença de coloração existente. Para aprofundar mais o 

assunto, pode-se fazer um painel de debates com os seguintes tópicos: 

•  Cobertura vegetal x Erosão; 

•  Desmoronamento x Reflorestamento e proteção do solo; 

•  Impacto da chuva no solo x Copas das árvores. 
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Atividade 13: “Jogo da Teia Alimentar” 

Materiais: Barbante, placas com os nomes de animais, plantas, decompositores e uma placa 

escrito Sol. 

 

Preparação: Faça um círculo com os participantes e distribua uma placa com nomes dos 

animais e plantas ou fotos dos mesmos. O Sol ficará no centro da roda. 

 

Descrição da Atividade:  Peça para o participante que caiu com a placa do sol ir para o centro 

do círculo e começar a atividade. 1º o participante sol deverá enrolar o fio de novelo no dedo e 

jogá-lo para qualquer participante do círculo que esteja representando algum vegetal, lembrando 

que os participantes deverão ser um herbívoro, e depois um carnívoro, que geralmente está no 

topo da cadeia. O carnívoro deverá enrolar o fio no dedo e jogar o rolo para qualquer 

decompositor da cadeia, voltando o decompositor para o sol que dará início a uma nova cadeia 

até que todos os participantes estejam conectados. Dessa forma, com todos os seres vivos 

interligados a fácil de explicar o conceito da Teia Alimentar, como cada espécie é importante 

para um ecossistema e na ausência de um deles como, por exemplo, um carnívoro (e nesse 

momento o carnívoro devera puxar o barbante com força forjando sua morte, os vários animais 

dessa cadeia sentirão esse puxão e puxarão também afetando as árvores e assim por diante). 

Assim demonstrando o que é um desequilíbrio e os problemas dele decorrentes num 

ecossistema. 
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Atividade 14: “Imagem e Ação” 

Materiais: Cartões, mesa, folhas de papel e lápis. 

 

Preparação: O grupo deve ser dividido em subgrupos de 4-6 pessoas que deverão se posicionar 

em cadeiras ao redor de uma mesa ou sentados no chão em pequenos círculos. Poderão escolher 

também um nome para o subgrupo.  A atividade deve ser abordada dentro de um contexto. 

 

Descrição da Atividade: O coordenador deverá chamar uma pessoa de cada subgrupo e 

mostrar-lhes uma “palavra-chave” que pode estar escrita em um cartão ou em uma folha de 

papel, podendo também ser escrita na hora pelo coordenador. Ao ficar ciente da palavra, cada 

um dos chamados deverá retornar ao seu grupo e ficar aguardando o sinal de comando do 

coordenador, para então iniciar a atividade. O jogador tentará fazer com que alguém da sua 

equipe adivinhe a “palavra-chave”, e para isto só poderá se expressar por meio do desenho. 

Marca-se pontos para o grupo que levantar em primeiro lugar o braço avisando que alguém da 

equipe acertou exatamente a palavra. Isso só deve ser feito pelo desenhista, pois só ele conhece a 

“palavra-chave”. O coordenador deve deixar que todas as equipes descubram a “palavra-chave”. 

As equipes deverão se sentar mantendo uma certa distância para não escutarem quando do acerto 

da “palavra-chave” pela outra equipe. A equipe que acertou em primeiro lugar deverá explicar o 

significado da palavra; em caso de não conseguir, deve abrir a questão para todo o grupo. O 

coordenador pode e deve intervir e completar a qualquer momento que julgar necessário. O grau 

de dificuldade das palavras estará na dependência do nível dos participantes. Como palavras 

fáceis podemos citar: ave/mamífero/lixo/;rio etc; e dificultar empregando palavras como: 

Erosão/ Extinção/ Biodiversidade etc. 
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Atividade 15: “Analisando a Minha Trilha” 

Materiais: Lupas, barbantes de algodão com um metro de comprimento. 

 

Preparação: Distribua para cada dupla ou trio uma lupa, um barbante e peça que eles escolham 

qualquer local próximo.  

 

Descrição da Atividade: Esta atividade poderá ser realizada no próprio jardim da escola. Peça 

para que as crianças procurem um local que para elas seja mais interessante e joguem o barbante 

no solo; peça a elas que comecem a analisar com a lupa cada centímetro dessa pequena trilha, 

como, por exemplo: gravetos, folhas em decomposição, pequenos besouros ou joaninhas. Será 

uma aventura emocionante, em que as crianças terão oportunidade de descobrir um mundo de 

miniaturas. Ao término dessa atividade, discuta com os grupos os tipos de experiências 

vivenciadas por eles. 
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Atividade 16: “Lixo que não é lixo” 

Materiais: Luvas,  qualquer tipo de lixo e coletores de lixo. 

 

Preparação: É necessário que o coordenador armazene, em um saco ou caixa, um exemplar que 

esteja limpo de cada tipo de lixo produzido pelo homem, por exemplo: garrafa pet, frasco de 

vidro, revistas, jornal, pão velho, chiclete, pilha, lâmpada, casca de laranja, embalagens de 

salgadinho, lata de bebida, copo descartável, papel higiênico, seringas, madeira, telha, etc. 

 

Descrição da Atividade: Faça um grande círculo com os participantes e no meio desse círculo 

coloque coletores de lixo que precisem estar pintados de maneira que estejam de acordo com as 

normas mundiais da coleta seletiva de lixo: 

• Amarelo – Metal; 

• Azul – Papel; 

• Branco – Orgânico; 

• Vermelho – Plástico; 

• Verde – Vidro; 

• Preto – Outros. 

Faça com que cada participante pegue algum objeto dentro do saco sem olhar ou o coordenador 

poderá fazer a distribuição aleatoriamente. Ao sinal de comando, cada participante jogará o seu 

lixo no coletor que julga ser o correto. Todos devem voltar aos seus lugares e permanecerem 

sentados. O coordenador deverá ir retirando, um por um, os objetos de cada coletor fazendo 

comentários necessários e perguntas para todo o grupo a respeito do tema. Aproveita-se para 

fazer também as correções. Para finalizar, o material deverá ser novamente distribuído. repita a 

atividade e compare o resultado. 
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Atividade 17: “Destino de seu Lixo” 

Materiais: Giz ou fita adesiva, jornal, apito. 

 

Preparação: Dividir o local em dois espaços, caso a atividade seja realizada em sala poderá ser 

feita a delimitação por fita adesiva, caso a atividade seja realizada em local externo, poderá ser 

feita a delimitação com giz. 

 

 Descrição da Atividade: Dividir os alunos em duas equipes iguais, sendo que cada equipe 

estará com um saco plástico onde dentro deles terá 20 bolas de papel. Cada equipe ficará em um 

lado onde foi feita a divisão. Explicar aos alunos que cada equipe representa famílias vizinhas e 

como toda família existe a produção de lixo e com isso se faz necessário o descarte do mesmo. 

Ao sinal cada equipe terá um tempo para conseguir destinar o seu lixo a um local. As reações 

podem ser as mais diferentes possíveis. Após a diversão deverá ser refletido com eles sobre a 

atitude individual relacionada ao destino de seu lixo. 
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Atividade 18: “Jogo da Memória 3R’s” 

Materiais: Papel cartão preto, imagens impressas coloridas de materiais recicláveis, textos com 

dicas das imagens impressas, fita crepe, apito, bandanas. 

 

Preparação: Em pedaços de papel cartão colar imagens de materiais recicláveis e em outros 

pedaços textos correspondentes a essas imagens. 

Com fita crepe, os cartões numa parede com a parte da imagem ou texto virada para a parede, 

sendo de um lado o grupo de textos e de outro, o grupo das imagens. O verso dos cartões (parte 

exposta) deverá estar numerada. Identificar as equipes com bandanas. Cadeiras para as equipes, 

dispostas de frente para a parede com os cartões. 

 

 Descrição da Atividade: Dividir as crianças em duas equipes, que jogarão em esquema de 

revezamento. O condutor explica a atividade e define 1 monitor para acompanhar cada grupo.  

1 representante de cada equipe é convidado para tirar o “par ou impar” para saber quem 

começará o jogo. Quem ganha começa. O monitor de cada equipe terá a função de orientar os 

participantes para que todas as escolhas sejam decididas em grupo. E também por animar a 

equipe, seja no momento em que acertam ou no momento que erram. A cada rodada, uma das 

equipes pede um nº do cartão informações e tentar adivinhar onde esta o cartão foto, informando 

o nº do cartão. A equipe que acertar, tem direito de jogar mais uma vez, logo em seguida.  

O condutor da atividade, quando achar conveniente, pode intervir entre uma rodada e outra com 

comentários sobre a questão da prática dos 3Rs dando exemplos de como isso pode acontecer na 

nossa rotina. Finalização: a equipe que mais adivinhar os pares até o término dos cartões será a 

vencedora. Porém, o condutor da atividade deverá salientar que, nessa brincadeira, todos 

ganham informações e exemplos de atitudes que servirão para vivermos num ambiente mais 
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Atividade 19: “Um Plano para Salvar o Planeta” 

Materiais : Projeção de vídeo. 

 

Preparação: Sentar os alunos em semicírculo, ou sentados nas cadeiras, é interessante após 

assistir o vídeo, que os alunos estejam sentados em círculo ou semicírculo para questioná-los de 

sobre algumas abordagens do vídeo. 

 

 Descrição da Atividade: O vídeo intitulado “Um plano para salvar o mundo” da turma da 

Mônica é um filme de animação de curta duração, que teve a intensão de ilustrar e dar à 

abordagem inicial as questões relacionadas aos resíduos e a metodologia dos 3R´s de maneira 

lúdica.  
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Atividade 21: “Investigação aos Bastidores” 

Materiais:  Sala ampla, giz, lousa, roteiro de questões. 

 

Preparação: Dividir os alunos em grupos de acordo com o total de ambientes a serem 

explorados. Elaborar um roteiro norteador contendo as questões que deverão ser levantadas 

durante a visita. Combinar horário e quais os trabalhadores de cada ambiente conversarão com 

os alunos sobre sua rotina de trabalho diariamente.  

 

 Descrição da Atividade: Cada grupo é encaminhado ao ambiente predeterminado em sala de 

aula. Ao chegar ao ambiente pedir para observarem o local, os materiais e equipamentos que são 

utilizados ali, com o olhar de quem percebe a dinâmica de funcionamento do lugar, respeita as 

pessoas e fica atento ao modo como os materiais são usados, descartados, processados no 

ambiente. Após o primeiro olhar, o funcionário apresenta aquele local brevemente aos alunos, e 

inicia-se as perguntas anteriormente estabelecidas. Ao final, o grupo seleciona um objeto para 

ilustrar a discussão em grupo (referente aos resíduos do local). Retornam à sala, onde será 

discutido sobre o local visitado por cada grupo, e apresentado o objeto escolhido, explicando 

brevemente o porque escolheram esse objeto. Avaliando seu potencial de reutilização, 

encaminhamento para a reciclagem ou redução desse consumo.  Após as apresentações fazer 

uma reflexão sobre os respectivos ambientes de moradia/ entorno. Algumas perguntas podem ser 

colocadas na reflexão como: Quais mudanças são possíveis nos ambientes de trabalho para a 

minimização de resíduos. Quais benefícios provocados pela mudança e dicas dos participantes 

para estimular  mudanças no ambiente de convívio. Por exemplo, o uso da frente e verso de 

papel.  
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Atividade 22: “Organismos no Solo” 

Materiais:  Um pequeno balde, algumas folhas de papel, colheres e pincéis. 

 

Preparação: : Encher o balde com solo de algum canto quieto do pátio. Espalhe este solo sobre 

o papel. O que você está encontrando? Use a colher e os pincéis para mover os pequenos 

organismos. 

 

Descrição da Atividade: Peça para que os alunos escrevam, desenhem o que encontram. Não 

manuseie os animais com os dedos, você pode machucá-los. Devolva tudo para onde encontrou. 

Incentive as perguntas, as curiosidades e a classificação com tantos detalhes quanto possíveis. 

Livros da biblioteca podem ajudar na identificação. 
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Atividade 23: “Massa de Solo” 

Descrição da Atividade: Pegue uma pequena amostra de solo, umedeça levemente e amasse 

bem na mão. Sinta a textura. A argila é pegajosa e pode tingir a mão levemente, a areia é 

áspera e corrosiva e o silte é sedoso. Anote o elemento predominante no solo da sua área. 
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Atividade 24: “Teste do Vidro” 

Materiais: Pote de vidro com tampa. 

 

Descrição da Atividade: Pegue uma amostra e coloque em um vidro. Adicione água, feche e 

misture vigorosamente (nessa fase ,cada aluno pode agitar como sugestão para que participem da 

atividade). Deixe esta amostra descansar por um dia (ou por algumas horas). 

Observe e anote o que você vê. A parcela da areia fica no fundo, com uma camada de silte por 

cima, e finalmente a argila é a ultima a baixar. O que fica boiando é a matéria orgânica. 
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Atividade 25: “Teste do Buraco” 

Materiais: Pá e água. 

 

Descrição da Atividade: Escave um pequeno buraco em três diferentes áreas do pátio escolar: 

na quadra de esporte, na caixa de areia e no canteiro. Encha cada buraco com água. Quanto 

tempo leva até que toda a água seja absorvida? O que isto lhe informa sobre os diferentes tipos 

de solo? Anote as observações no seu diário. 
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Atividade 26: “Teste de Massa” 

Materiais: Amostra de solo e água. 

 

Descrição da Atividade: Colete uma amostra e adicione um pouco de água. Misture bem e 

amasse até formar uma massa consistente. Faça uma bola na palma da mão e achate. Se a massa 

permanece firme existe uma maior quantidade de argila. Se a bola se quebra em pedações existe 

mais areia. OBS: Observando a vegetação natural da sua área você pode planejar a jardinagem 

com uma boa noção do tipo de solo que você tem. Peça para trazerem uma amostra do solo das 

suas casas e observarem o que está crescendo na área de onde veio o solo. 
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Atividade 27: “Tinta de Terra” 

Materiais: Terra (argilosa), cola branca, água, potes para misturar a tinta, peneira, balança ou 

copo medidor, colheres para misturar a tinta, pincéis ou a própria mão para pintura, papéis. 

 

Descrição da Atividade: Preparação da tinta: A terra deve ser peneirada bem fina (como o pó de 

café). Em seguida, adicione água à terra peneirada e misture bem até diluir bem a terra. Em 

seguida, adicione a cola branca e misture bastante. Os ingredientes devem ser misturados na 

proporção 2:1 respectivamente (ex: 200g de terra, 200g de água e 100g de cola branca). 

A sugestão é que incentivar que todos participem da preparação. Faça com que participem do 

processo de peneiramento, pesagem ou medição e mistura da tinta. Depois que a tinta estiver 

pronta, pedir para que espalhem um pouco da tinta de terra na mão e carimbar num papel as 

mãos de cada criança, ou confeccionar desenhos, quadros, etc. 
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Atividade 28: “Observando a Vida Secreta das 
Minhocas” 

Materiais: Um aquário de vidro, composto (terra orgânica) e solo, migalhas de pão, folhas 

secas, papelão preto, minhocas. 

 

Descrição da Atividade: Encha ¾ do aquário com uma mistura de solo e composto. Adicione 

algumas minhocas. Alimente as minhocas com algumas migalhas de pão, folhas secas e um 

pouco de jornal. Cubra as laterais do aquário com papelão preto e o topo com um saco de juta ou 

lona. 

Para observar a vida subterrânea das minhocas, remova o papelão e anote as observações em seu 

diário. 

As minhocas fazem seus túneis perto do vidro. Observe os pedaços de folhas que são colocados 

no solo. É a matéria orgânica transformando-se em composto.  

Quando o aquário estiver ficando cheio, remova as minhocas e o solo e coloque-os no jardim. 

Reinicie o processo. 
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Atividade 29: “Experimento de Húmus” 

Materiais: Terra do jardim e húmus, 2 vasos 2 mudas de couve prontas para transplantar, fita 

adesiva e marcador, caderno de anotações. 

 

Descrição da Atividade: : Marque os vasos 1 e 2. Encha um vaso com terra do jardim e rotule 

como vaso 1. Encha o segundo vaso com a terra e o húmus na proporção de 1:1 e rotule como 

vaso 2. Coloque uma planta em cada vaso. Cuide das duas plantas exatamente do mesmo modo 

pelas próximas semanas. Coloque agua ao mesmo tempo e dê a elas a mesma quantidade de sol. 

OBS: Peça aos estudantes para observar: Qual planta parece estar mais saudável? Qual está 

maior? As folhas nas duas plantas estão da mesma cor? Qual planta produziu mais flores? Qual 

planta teve mais problemas com insetos? 
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Atividade 30: “Medindo a altura de uma Árvore” 

Materiais: fita métrica, caneta e caderno, um pedaço de pau. 

 

Descrição da Atividade: : Meça seu amigo e anote em seu caderno. Peça para seu amigo ficar 

de pé na base da árvore. Com um lápis em uma mão, segure o pedaço de pau na outra mão 

alinhando o topo com a cabeça de seu amigo. Ainda no mesmo lugar, mova o pedaço de pau para 

cima, para que a linha de cima se alinhe com o topo da árvore. Faça outra marca no pau, desta 

vez alinhada com a base da árvore. Agora você pode resolver a altura da árvore. As duas marcas 

no pau mostram o quanto a árvore é mais alta do que seu amigo. Suponha que é 20 vezes mais 

alta. Se seu amigo tem 1,1m, a árvore deve ter 22 metros de altura. 
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Atividade 31: “A Água está em todos os lugares” 

Materiais: 9 vidros de 1 litro, caneta hidrocor, colher de sopa e medidas padrão de xícaras. 

  

Descrição da Atividade: Marque 8 vidros com as fontes de água do planeta (veja a tabela). 

Encha o vidro restante com água, para demonstra toda a água do mundo. Utilizando a tabela, 

meça as quantidades respectivas de água e ponha em cada vidro de acordo com o rótulo. Neste 

ponto o vidro, que antes estava cheio, deve estar vazio. Discuta as quantidades em cada vidro. 

Agora ponha toda a água não salina de volta para o vidro original. Isto deve incluir toda a água 

do subsolo, dos lagos não salinos, da umidade do solo, da atmosfera e dos rios. Os alunos 

poderão notar que este é apenas um pequeno percentual da água total do planeta.  

Discuta as quantidades. Como podemos influenciar os lagos, o solo, os rios e a atmosfera? 

Fonte Quantidade Equivalente % do Total 

Oceanos 4 xícaras 97 

Calotas polares 5 colheres de sopa 2,1 

Subsolo 1,5 colheres de sopa 0,6 

Lagos salgados 2 gotas 0,1 

Lagos não salgados 2 gotas 0,1 

Umidade do solo 1 gota 0,05 

Atmosfera 1/5 de uma gota 0,01 

Rios 1/50 de uma gota 0,001 
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Atividade 32: “Poluição do Lençol Freático” 

Materiais: Água em três vasos, corante de alimento, cravos, rosas e aipos (salsão). 

 

Descrição da Atividade: Adicione corante vermelho na água. Ponha um cravo branco, uma rosa 

branca e um pedaço de aipo em um vaso. Ponha em um local quente e observe. Peça para que os 

alunos anotem as observações feitas e discuta as conexões entre a água do solo e o suprimento 

de alimento. OBS: Fazendas de agrotóxicos e fertilizantes químicos poluem o solo e o lençol 

freático. Esta atividade pode ser utilizada como demonstração da contaminação de plantas por 

contaminantes químicos.  
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Atividade 33: “Teste da Chuva Ácida” 

Materiais: Vinagre, 3 garrafas borrifadoras, 3 plantas da mesma espécie. 

 

Descrição da Atividade: Encha a primeira garrafa com água. Encha a segunda garrafa com ½ 

água e ½ vinagre. Encha a terceira garrafa ¼ agua e ¾ vinagre. Numere as plantas 1,2 e 3. Cada 

dia borrife as plantas com as respectivas garrafas. Discuta os resultados e peça para que os 

alunos anotem. 
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Atividade 34: “Brincando com as Sombras” 

Materiais: Vinagre, 3 garrafas borrifadoras, 3 plantas da mesma espécie. 

 

Descrição da Atividade: Em diferentes horas do dia vá para um local ensolarado com um 

amigo. Meça sua sombra. Anote a hora e o comprimento da sombra em um caderno. 

Durante um dia inteiro repita este procedimento. O que você notou? Leve os resultados de volta 

para a sala de aula. 
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Atividade 35: “Relógio Solar” 

Materiais: Lápis, papel, massa de modelar, um dia de sol. 

 

Descrição da Atividade: (Discuta a história da marcação do tempo). Escolha um local 

ensolarado para o relógio. Ponha o papel em uma superfície plana. Posicione o lápis de forma 

que o projete uma sombra que caiba no papel. Use a massa de modelar para fixar o lápis no 

papel. Use outro lápis para desenhar uma linha ao longo da sombra do primeiro lápis. Confira a 

cada hora e anote ao lado da linha da sombra. Continue durante todo o dia. No próximo dia você 

poderá dizer as horas pelo relógio de sol. 
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Atividade 36: “Anúncios” 

Materiais: Catálogos, revistas ou jornais que interessem os estudantes, canetas hidrocor 

coloridas, papel branco. 

 

Descrição da Atividade: Primeira parte: os estudantes escolhem vários anúncios que lhes 

chamam a atenção. Explore e discuta as características que os levaram a escolher estes anúncios. 

Discuta os fatores visuais que fazem destes anúncios maior atrativo para o observador. Discuta a 

influência dos anúncios nos consumidores. Que poder de consumo as pessoas têm? 

Segunda parte: Em pequenos grupos, pensem em alguns produtos ecológicos dos quais gostam 

muito, ou que gostariam de ver nas prateleiras dos supermercados. Discutam sobre o que levaria 

os consumidores a comprarem estes produtos. Projetem um anuncio ou capa de catalogo que 

apresente suas ideias para fazer com que o consumidor deseje o produto. Anotem as ideias do 

esboço para o projeto e os pensamentos que surgiram sobre anunciantes e consumidores durante 

o processo de projetar seus anúncios.  

A turma deve ser estimulada a criticar os anúncios acabados, observando o uso dos elementos 

visuais. Compartilhe os comentários sobre seus próprios trabalhos do ponto de vista dos 

anunciantes e como consumidores. 
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Atividade 37: “Criando um Jornal/Mural Verde” 

Descrição da Atividade: Antes de começar os estudantes devem formar pequenos grupos para 

decidir quem vai trabalhar em cada sessão do jornal. Os estudantes também precisam decidir 

quantas páginas vai ter o diário. Quem vai escrever os artigos? Quem vai desenhar as figuras 

e/ou tirar fotos? Quantos artigos, notícias, palavras-cruzadas, etc. o jornal vai ter? 

Encoraje os estudantes a fazerem um levantamento, tanto na sala de aula como na escola inteira. 

Entre as questões que precisam ser respondidas estão: o que você gostaria de saber sobre o meio 

ambiente? O que você mais gosta de ler nas notícias? Os estudantes querem: uma página de 

arte? Uma coluna de ciência? Uma página de jogos? Uma página de opinião? Uma página de 

reciclagem? 

Fazendo a entrega do produto: Uma vez que os artigos estão feitos, escritos e ilustrados você 

vai precisar entregar o produto. Os pais e os amigos da família podem assinar o jornal para 

ajudar com os custos? Se puderem, envolva todos os estudantes a fazerem isso, já que a maioria 

dos pais vai se orgulhar de seus filhos. Outras opções incluem pedir às papelarias para doarem 

papel para essa causa, ou algumas impressões. 
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Atividade 38: “Uma Carta ao Morador” 

Materiais: Pranchetas ou outro tipo de apoio para anotações, papel (carta ou folhas de caderno) 

e envelopes tamanho ofício (para carta), lápis preto e/ou lápis de cor e/ou canetas hidrográficas. 

 

Preparação: Fontes de inspiração para a carta: quando realizada uma saída no entorno da escola 

para trabalhar a percepção dos alunos em relação ao ambiente da comunidade, os mesmos 

poderão voltar para a escola com várias observações positivas ou negativas, causadas por ações 

de moradores do entorno da escola. Alguns exemplos negativos: entulho ou lixo amontoado em 

terrenos baldios; poda drástica de uma árvore (corte de todos os galhos, deixando apenas o 

tronco); sacolas de lixo no chão da calçada (o que favorece que animais de rua revirem e 

espalhem o lixo); desrespeito com o espaço que deve ser deixado para o “berço” da árvore 

plantada na calçada (muitas vezes o morador não deixa o tamanho mínimo necessário para o 

desenvolvimento da árvore, enforcando-a com cimento), animais domésticos acorrentados ou 

sofrendo maus tratos, aves ou pássaros nativos engaiolados etc. Alguns exemplos positivos: 

respeito ao tamanho do “berço” da árvore, sacolas de lixo penduradas na grade ou dispostas em 

lixeiras altas, árvores bem conservadas, calçadas “verdes” (calçadas formada parte por grama, 

parte por cimento ou pedra), árvores plantadas na calçada, animais domésticos com abrigos e 

bem tratados, ausência de gaiolas etc. Essas informações, se coletadas durante uma saída na 

comunidade, necessitarão de pranchetas e folhas de sulfite ou cadernos para anotações dessas 

observações e o endereço (nome da rua e nº da casa) onde a observação foi feita. 
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Atividade 38: “Uma Carta ao Morador” 

Descrição da Atividade: Os alunos serão orientados pelo educador a escrever uma carta ao 

morador da casa sobre sua percepção (positiva ou negativa) do entorno da casa observada. A 

ideia é que os alunos utilizem as informações obtidas durante a saída em visita à comunidade. 

O educador deverá optar se a carta será escrita individualmente ou em grupo. Vai depender da 

quantidade de informações disponíveis para servir de base para a redação das cartas e a 

capacidade de expressão dos alunos, na forma escrita. 

Os alunos deverão ser orientados a escreverem a carta utilizando palavras gentis e quando 

fizerem alguma observação negativa, que sejam descritos os motivos do porque entendem a 

questão como negativa. Também deverão ser orientados a propor alternativas que possam 

resolver as questões negativas.  

Ao término da redação das cartas, o educador deverá corrigir eventuais erros, verificar se as 

cartas estão de acordo com a proposta e pedir para os alunos corrigirem os erros para redação 

final da carta. 

Após a redação final, os alunos deverão ser orientados a envelopar as cartas e preencher o 

envelope nos campos de remetente e destinatário. O campo remetente ficará a critério do 

educador ou da escola em optar por colocar o nome dos alunos (ou omití-los) ou colocar 

somente “alunos da escola”. O campo destinatário dever estar com o endereço da casa onde 

foram feitas as observações. 

A entrega das cartas nas casas poderá ser feita pelos próprios educadores ou então por parceiros 

externos do projeto. 
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Atividade 39: “A Bacia em Mim” 

Materiais: Tecido TNT da cor azul claro (10 m), tecido TNT da cor marrom (20 m), tecido TNT 

da cor verde (10 m), tecido TNT da azul escuro (10 m), tecido TNT da cor preta(2 m),caneta 

piloto, cartolinas, canetinhas, lápis, lápis de cor e rolo de barbante. 

 

Descrição da Atividade: Se possível, tente relacionar a estrutura da bacia hidrográfica com algo 

que esteja presente no cotidiano dos participantes, para que estes consigam compreender melhor 

o que é uma BH. A partir dessa relação, inicia-se a construção da bacia, fazendo perguntas aos 

participantes e incentivando-os a construir a bacia com a colocação dos TNT’s, sendo: 

•  TNT Marrom escuro (Divisores de Água): conforme é colocado, explicar que é o elemento 

que define o tamanho e o limite das bacias. Uma bacia é ligada a outra bacia através de um 

rio principal. Por isso, lembrar-se de não fechar totalmente a bacia com o divisor de águas, 

deixando um vão para a passagem do rio maior, que vai seguir para outra bacia. 

•  TNT Azul claro (Rio Principal): conforme é colocado, explicar que, pelo fato de ficar na 

parte mais baixa da bacia, é o rio que mais volume de água tem, pois recebe água de outros 

rios menores. Esse rio principal é o rio que liga uma bacia a outra. 

• TNT Azul escuro (Rios menores – afluentes): conforme é colocado, questionar os 

participantes sobre como o rio maior se forma? Onde nascem esses rios? De onde eles vêm? 

Explicar que esses rios menores são chamados de afluentes, pois ajudam a formar o rio maior. 

E que esses rios, começam muitas vezes como um pequeno córrego, a partir de uma pequena 

nascente e que, ao longo de seu caminho, ele vai ganhando mais água de outros córregos até 

chegar no rio principal. 

•  TNT Verde (Matas): incentivar os participantes a colocarem o tecido de TNT da cor verde 

onde eles acham importante dentro dessa bacia; deixá-los livres por um momento. Depois 

verificar onde foram colocadas as matas: 43 



Atividade 39: “A Bacia em Mim” 

Descrição da Atividade: Se ao lado de rios (mata ciliar), questioná-los sobre o motivo: mata 

ciliar e relacionar com os cílios dos olhos; 

Se longe dos rios, questioná-los sobre o motivo: longe dos rios as matas também são importantes 

para ajudarem a controlar o microclima e também servir de escoamento de água para os lençóis 

subterrâneos; 

Se na cabeceira dos rios (nascentes), questioná-los sobre o motivo: nas nascentes as matas 

ajudam na proteção do solo e na produção de água. 

Finalizada a construção da bacia com elementos naturais, lembrar os participantes que nessa 

bacia há outros tipos de vida, como os animais (vertebrados e invertebrados), incluindo os seres 

humanos. Porém, os seres humanos são organizados em sociedade e essa sociedade começou a 

transformar os locais onde vivem: surgimento das cidades. 

Explicar que toda nossa cidade é formada por várias bacias como essas. Porém, com o 

crescimento das cidades elas foram se transformando. Perguntar para os participantes o que 

acham que aconteceu nesse processo de transformação: disponibilizar as casas, indústrias e 

outros materiais feitos de papel e papelão para que eles insiram na bacia. 

Verificar se os participantes, à medida que foram completando os espaços com os prédios e 

carros, foram retirando elementos como as matas. Caso não tenham retirado, o tecido de TNT de 

cor verde deverá ser retirado e explicar que, durante esse processo de crescimento das cidades, 

muitos elementos naturais tendem a sumir, como as matas. 

Levantar a questão: E se o crescimento das cidades acontecer sem planejamento? Questionar os 

participantes sobre quais problemas podem aparecer: esgoto sendo despejado nos rios, lixo em 

terrenos baldios, que na maioria das vezes acabam sendo levados para os rios, através das chuvas 

pelos bueiros, etc. Nesse momento os participantes podem inserir o tecido de TNT preto nos rios 

(representando o esgoto), materiais recicláveis (representando o lixo). 
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Atividade 39: “A Bacia em Mim” 

Descrição da Atividade: Finalizada o complemento da bacia com o elemento humano e suas 

ações que prejudicam o ambiente, pedir para os participantes visualizarem a bacia e expressarem 

suas opiniões sobre a situação de degradação da bacia. Continuar estimulando para que os 

participantes comentem sobre possíveis soluções para a resolução dos problemas dessa bacia. A 

medida que forem comentando, o coordenador deverá retirar os elementos que degradam a bacia 

complementando sobre a importância do planejamento e da participação coletiva na resolução 

dos problemas.  

Em seguida para finalização e fixação do conteúdo, o coordenador propõe uma atividade que 

poderá ser desenho coletivo no qual os participantes deveram desenhar as condições que se 

encontram o rio que passa próximo a sua casa e os elementos presentes no seu entorno. Ou a 

atividade proposta poderá ser a teia da bacia hidrográfica, no qual os participantes devem formar 

um circulo. O coordenador entrega um rolo de barbante à um participante que iniciará a 

dinâmica, o mesmo deverá segurar a ponta do barbante e escolher um dos elementos principais 

que compõem uma bacia hidrográfica, o participante escolhe uma pessoa a qual ele deseja passar 

o barbante, quem receber o rolo de barbante, fala outro elemento da bacia e segue passando o 

rolo até formar uma teia (pedir para deixarem a teia bem esticada). Após todos os participantes 

(ou a maioria) terem escolhido um elemento, o coordenador escolhe um elemento para ser 

retirado da roda, com isso o participante representando esse elemento solta o barbante, que 

afrouxará a teia e vários dos integrantes perceberão que foram afetados. Explicar que  essa teia 

irá se desequilibrar provocando sérios prejuízos ambientais. 
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Atividade 40: “Elaboração de Biomapa” 

Materiais:  Mapas cartográficos impressos; Ícones que representem diversos recursos culturais, 

ambientais, sociais e econômicos (exemplos podem ser encontrados em materiais do Green-

maps) impressos em papel adesivo ou impressos em papel sulfite (nesse caso há necessidade de 

utilização de cola bastão); Conjunto de materiais de apoio: tesouras, lápis preto, lápis de cor, 

canetinhas, borrachas, réguas; Informações colhidas antecipadamente pelos participantes sobre o 

território. 

 

 Descrição da Atividade: - Cada ano terá um mapa que será construído em conjunto pelas 

turmas, dentro da temática que será abordada. Será disponibilizado um mapa cartográfico e um 

conjunto de materiais de apoio. - O coordenador deverá incentivar os participantes a 

desenharem, colarem ícones ou registrarem de qualquer outra forma, suas percepções e 

informações sobre o território da bacia foco do trabalho.  

- Os registros deverão ser feitos nas margens do mapa, afim de não desenhar ou colar ícones no 

interior do mapa (para não esconder o nome das ruas e dificultar a localização do registro). Para 

referenciar os registros, poderão ser riscadas setas no mapa ou então, utilizar legendas. 

- Ao término do projeto, será elaborado um grande mapa reunindo as informações principais 

construídas entre as séries. 

 

Materiais de apoio 

 

Open Green Map em: http://www.opengreenmap.org/pt-br/node/17039. 

     

Diagnóstico participativo: uso da metodologia Biomapa para o bairro do Gonzaga de Santos/SP. 

http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1938 

 

Oficina da Sociedade Civil – Biomapa: análise e resultados (Banco de Dados do Baixo Tietê).  

https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2M

zMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI 

 

 

 

46 

http://www.opengreenmap.org/pt-br/node/17039
http://www.opengreenmap.org/pt-br/node/17039
http://www.opengreenmap.org/pt-br/node/17039
http://www.opengreenmap.org/pt-br/node/17039
http://www.opengreenmap.org/pt-br/node/17039
http://www.opengreenmap.org/pt-br/node/17039
http://www.opengreenmap.org/pt-br/node/17039
http://www.opengreenmap.org/pt-br/node/17039
http://www.opengreenmap.org/pt-br/node/17039
http://www.opengreenmap.org/pt-br/node/17039
http://www.opengreenmap.org/pt-br/node/17039
http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1938
http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1938
http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1938
http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1938
http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1938
http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1938
http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1938
http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1938
http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1938
http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1938
http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1938
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=forums&srcid=MTcyODIxODY1NDk2MjczODE2MzMBMDI0MjQzNTE3NDI3NzQwNDM3NzcBMjQ1NFhIaWFHcVlKATAuMQEBdjI


Atividades 
Externas 



Atividade 1: “Viveiro Portátil” 

Materiais:  Sementário, mudas, plântula, tutor. 

 

Descrição da Atividade: 

 

1ª Etapa: Apresentação  

Na entrada do Parque apresentar o “mini-viveiro”, explicar sobre o Viveiro de Mudas de 

Piracicaba. Apresentar as sementes, as plântulas e as mudas, destacando as etapas do plantio. 

 

2ª Etapa: Trilha 

Início da trilha conforme indicado traçado no folheto informativo. Localizar no mapa juntamente 

com as crianças, o local que iniciarão o trajeto para que todos observem o mapa e se orientem 

onde estão localizados. 

Em cada ponto indicado no mapa, parar e explicar rapidamente sobre a espécie e as principais 

características.  

Alguns pontos que merece atenção: 

No ponto 3, na árvore Sombreiro, falar sobre espécies endêmicas e exóticas.  

Ao chegar no ponto 8, ressaltar sobre o Parque ser construído em área de preservação 

permanente (APP). Falar da importância da mata ciliar indicando a proximidade da área com o 

Rio Piracicaba, e sobre as nascentes no bairro “Chácara Nazaré”.  
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Atividade 2: “Visita ao Zôo e Bastidores” 

Descrição da Atividade: 

 

No quiosque:   

Breve apresentação sobre a história, evolução,  funções dos Zoológicos,  explicação da atividade 

e “combinados” (guarda corpo, silêncio, fotos e comportamento em espaços restritos. 

 

No Zôo:  

Explicações gerais sobre os grupos de animais (seguindo caminho até a cozinha e no retorno 

para o quiosque), entrada em recinto vazio de segurança, área de exposição), Cozinha dos 

animais (visita pela parte externa), Sala das técnicas, Setor extra (sala de cuidados especiais e 

recintos), Biotério, Sala de procedimentos veterinários, Equipamentos de contenção animal 

(zarabatana, puçá, jaula de contenção, cambão, etc), Retorno pela rua do Jacaré até o Quiosque. 

Finalização da atividade no quiosque: comentários complementares e ressaltar a importância das 

funções do Zôo (mostrar que o Zôo não é um espaço somente para lazer). 
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Atividade 3: “Pegue a Pegada” 

Materiais: Cartões com pistas e pegadas, tecidos coloridos (3 cores) para amarrar no braços dos 

participantes, fichas técnicas e brindes para o 1º, 2º e 3º lugar. 

 

Preparação: Preparar cartões com pistas relacionadas ao animal que o grupo deverá encontrar. 

A última pista de cada equipe será a mesma e deverá ser algo que esteja presente dentro do 

Museu de Animais Taxidermizados: um tesouro (que pode ser representado pelo Papagaio: já 

que 2016 é o ano do Papagaio). 

Esconder os cartões com as pistas nos locais pré-definidos, tomando o cuidado de não coloca-los 

em locais que ofereçam riscos as crianças (espinhos, muito próximo aos recintos, possíveis 

abrigos de animais peçonhentos, etc). 

Cada equipe terá que encontrar 10 pistas, sendo que os cartões de cada equipe estarão 

previamente identificados com a cor da equipe. Cada recinto deverá ter apenas um cartão com a 

pista, ou seja, as equipes não vão saber onde estarão as pistas da equipe concorrente para evitar 

“sabotagem” de cartões. 

 

Descrição da Atividade: Explicação da atividade para as crianças e combinados (não correr, 

cuidados com os colegas, não ultrapassar o guarda corpo, não gritar, etc).  

Separar os participantes em 3 equipes de 6 ou 7 crianças. Cada equipe deverá ter um monitor. 

Os monitores dão o cartão da primeira pista para as crianças e elas devem descobrir de qual 

animal se trata a pista. Quando encontrar o animal referente à pista as crianças deverão anotar na 

ficha técnica o que esta sendo pedido sobre aquele animal e seguir para a próxima pista. A 

equipe vencedora será aquela que chegar primeiro na última pista que é o tesouro. 

Finalização da atividade: complementar que, apesar de uma das equipes ter chegado primeiro, 

todos ganharam e aprenderam um pouco mais sobre os animais do Zôo. 50 



Atividade 4: “Trilha dos Sentidos” 

Materiais: Cadeiras, vendas, fita zebrada, barbante, tesoura, animais taxidermizados, materiais 

biológicos, esborrifador de água, celular com gravações de vocalizações de animais para serem 

reproduzidas. 

 

Preparação: A equipe de organização irá preparar a trilha, amarrando o barbante nas árvores 

localizadas ao lado do quiosque do Zôo fazendo um caminho onde serão colocadas algumas 

peças de animais taxidermizados. Isolar a área com fita zebrada para evitar que visitantes 

comuns mexam nos animais taxidermizados e materiais biológicos. 

 

Descrição da Atividades: Salientando a importância de não retirar as vendas e de não fazer 

comentários sobre o que estão tocando ou percebendo. Salientar a importância do silêncio, pois 

por se tratar de uma trilha dos sentidos, os participantes deverão estar atentos aos outros 

sentidos, além da visão, possibilitando ouvir a vocalização de animais e ter a sensação que está 

no meio de uma floresta. Com o apoio dos monitores, as crianças são vendadas e rodadas e 

colocadas em uma fila indiana próximo ao barbante. Ao sinal do condutor da atividade, as 

crianças começam a percorrer a trilha tendo o barbante como guia. Alguns monitores ficarão 

responsáveis por acompanhar as crianças, enquanto outros ficarão responsáveis por monitorar as 

interações com as peças e animais taxidermizados. 

À medida que as crianças vão passando pelos pontos da trilha, um monitor deverá retirar aos 

poucos os barbantes. 

Finalização: ao término da trilha, as crianças serão orientadas a retirar a venda e dizer quais as 

sensações e percepções da trilha. E depois convidadas a retornar pela trilha tentando adivinhar 

os locais por quais passaram e ver os materiais com os quais tiveram interação. 
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Etapas para elaboração de um roteiro de visita: 

 

 Buscando o resgate e a integração do espaço, da história e das relações que 

envolvem uma comunidade, uma grande contribuição para o desenvolvimento de educação 

ambiental nas escolas é a possibilidade que os trabalhos de campo oferecem, ou seja, a exploração 

do potencial educativo que algumas áreas naturais ou modificadas pelo homem oferecem, dentro 

ou fora da área urbana. 

 Torna-se necessário que o educador tenha consciência dos objetivos que se 

procuram alcançar com a visita de campo, a metodologia a ser utilizada e, sem dúvida, a constante 

avaliação dos dados obtidos durante uma visita de campo. 

É importante antecipar  a organização da saída, para que os alunos não fiquem tão ansiosos e isso 

não acabe por prejudicar o aproveitamento. 

 Alguns pontos são essenciais na hora do planejamento das atividades que serão 

realizadas: 

• Os alunos andarão todos juntos ou serão divididos em grupos? 

• Haverá um monitor da instituição com quem eles poderão conversar? 

• Quanto tempo durará a visita? 

• E a viagem de ida e volta? 

• Os alunos deverão levar algum objeto, como, por exemplo, caderno e lápis? 

• Que tipo de registro vão fazer? 

 Após planejar o desenvolvimento da visita, ressalte aos alunos que essa visita não é 

contemplativa devendo ser vista como parte do projeto sendo uma importante etapa a ser realizada. 

  Mesmo sendo um  dia bastante diferente dos outros na escola, relembre que não 

farão um passeio como os que fazem com suas famílias. Serão organizados em grupos de trabalho, 

com tarefas definidas (anotar, ler, esboçar) e precisarão de muita atenção para dar conta dos 

acordos realizados em classe. 

 É interessante que eles sejam informados sobre o que encontrarão na instituição. 
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A visita no primeiro momento 

 Caso a visita ocorra no início do projeto, ou seja, onde o assunto não tenha 

sido  abordado em sala de aula, pode-se elaborar uma lista de perguntas mais específicas que orientará a 

ida à instituição e essas perguntas podem ser formuladas de acordo com o que se trabalhará no currículo 

escolar. Além das questões sobre o tema, outras sobre o funcionamento e os trabalhos realizados na 

instituição podem ser contempladas. 

 Durante a visita, os alunos escolhem aquilo que para si é mais significativo, 

devendo  registrar e/ou desenhar, recolher informações. O professor deve sempre estar 

atento  direcionando os alunos sobre as perguntas levantadas na atividade inicial. 

 Após a visita, todo o material, informações e questionamentos que podem ter ficado sem 

respostas, deverão ser abordados em sala de aula, como continuidade do aprendizado. 

 

A visita no segundo momento 

 Caso as visitas ocorram no segundo momento, ou seja, em um momento onde o assunto 

que será visto já tenha iniciado em sala de aula, onde já tiveram algumas informações podem, então, 

confirmar dados ou fazer perguntas aos monitores para “tirar teima”. Uma boa atividade que pode ser 

feita antes de ir é pegar a lista de perguntas e selecionar com os alunos aquelas que eles imaginam que 

poderão ser respondidas no local da visita. Dessa forma, as crianças não ficam sobrecarregadas com a 

necessidade de investigar tudo o que veem e podem investir mais esforço em compreender bem alguns 

aspectos da visita. Lá chegando, peça que observem e realizem um desenho ou registrem informações 

de algo que elegerem. No retorno para a sala, os desenhos e as informações coletadas podem ser tanto 

fonte de novas discussões e descobertas quanto servir para complementar dados já pesquisados. 

 

A visita no terceiro momento 

 A visita nesse momento, refere-se à conhecer o local após a abordagem de todo o 

assunto em sala de aula, e portanto terá um caráter de fechamento e os alunos certamente sentirão muito 

prazer ao verificar a validade daquilo que descobriram ao longo do estudo. 

A visita no final do projeto pode servir para que os alunos deem os retoques finais nos textos e questões 

que não tenham sido respondidas em situações de pesquisa (porque não se encontraram informações 

correspondentes) podem ser também levadas aos especialistas ou monitores. 

Outro procedimento possível é fazer, coletivamente, uma seleção de cinco ou seis perguntas, 

direcionando assim a visita, pois  dificilmente será possível responder a todas as perguntas. 
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• (Adaptado de CORNELL, 1996 pág 62. Brincar e aprender com a natureza).  

• Caixinha da Erosão; 
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• Jogo da Memória 3R’s; 

• (Adaptado de TELLES, 2002 pág. 76. Vivências integradas com o meio ambiente). 

• Um Plano para Salvar o Planeta; 

• link: https://www.youtube.com/watch?v=JXHKKiaD-ks, acesso em 11 de mai 

2016. 
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• (Adaptado de Universidade de São Paulo, 2007 pág. 143. Da Pá Virada: Revirando 
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• Observando a Vida Secreta das Minhocas; 

• (LEGAN, 2007 pág. 70. A Escola Sustentável: Eco-alfabetizando pelo ambiente). 

• Observando a Vida Secreta das Minhocas; 

• (LEGAN, 2007 pág. 70. A Escola Sustentável: Eco-alfabetizando pelo ambiente). 

• Experimento de Húmus; 

• (LEGAN, 2007 pág. 71. A Escola Sustentável: Eco-alfabetizando pelo ambiente). 

• Medindo a Altura de uma Árvore; 

• (LEGAN, 2007 pág. 98. A Escola Sustentável: Eco-alfabetizando pelo ambiente). 

• A Água está em todos os Lugares; 

• (LEGAN, 2007 pág. 118. A Escola Sustentável: Eco-alfabetizando pelo ambiente). 

• Poluição do Lençol Freático; 

• (LEGAN, 2007 pág. 124. A Escola Sustentável: Eco-alfabetizando pelo ambiente). 

• Teste da Chuva Ácida; 

• (LEGAN, 2007 pág. 125. A Escola Sustentável: Eco-alfabetizando pelo ambiente). 

• Brincando com as Sombras; 

• (LEGAN, 2007 pág. 131. A Escola Sustentável: Eco-alfabetizando pelo ambiente). 

• Relógio Solar; 

• (LEGAN, 2007 pág. 131. A Escola Sustentável: Eco-alfabetizando pelo ambiente). 

• Anúncios; 

• (LEGAN, 2007 pág. 150. A Escola Sustentável: Eco-alfabetizando pelo ambiente) 

• Criando um Jornal/Mural Verde; 

• (LEGAN, 2007 pág. 165. A Escola Sustentável: Eco-alfabetizando pelo ambiente). 

• Uma Carta ao Morador; 

• Criado pelo NEA. 

• Bacia em Mim; 

• De olho na bacia. Página 94.  

• Elaboração de um Biomapa; 

• (Adaptado São Paulo, 2004. Metodologia e experiências Biomapa - Prefeitura de 

Santo André). 
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Ficou com dúvidas? Tem alguma sugestão? Ligue 3417-9494 ou  
Escreva um e-mail  para: neasedema@piracicaba.sp.gov.br 


